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aa O OCCIDENTE 
    

CHRONICA- OCCIDENTAL 
aa Eae daN Qusçochorem fiques 
a co le e iam, se divertiam e de eme 
Eu, enxuto e impassível, tenho tantas lagrimas 
peça more Como gala de par a 
ia “Eve “penas conhecimento, da, sua pastagem 
por Liste pelos noteiarios dos jornacs, e pelas 
Pos boas Walaios amigos quis nborieebram 
pelo Sie de eustaraso os e a Cones eingularmente 

E um excellente rapaz da provincia, ingenuo, 

de e a oláfa ho! Aisho "donde mana are 
RS Do coa oa NR ag Aopço en âinado cimo, 4 

e Amu pas pas RE Tas do 

  

  

  

  

  

   

9 Chiado, à Camara dos Deputados, o Gremio. 
Listerario.... Ainda ha gente feliz no mundo ! 

No sabbádo gordo bateram-me á porta. 
Era elle. 
— Então o que é isto ? Venho vêr Lisboa, é aproveitei para isso o 

  

camaçal, e 
20 desgraçado | jante commigo, mas depoi 

e, nas Su mais, meta no combos, é 
“ia, sso é que não. Quero ver o carnaval 

aetLisboa E Pois im, mas va-se já embora, que eu U 
mándo à discripção minusiosa do carnaval, 
pelos jornás. É 

“alicro ir" Ros bailes de mascaras... não sei 
o que isso é 
onsérve Essa santa ignorancia meu amigo. 

vá para o comboyo. 
“Nada, fada, Vim com esta tenção é não me 

vob. embúra senão passado o entrudo. E você 
E que hade ser o, meu cicerone nos bailes de 
mascaras. Quero ir à S. Carlos, à D. Maria, 
Trindade, é 20 Gols 

Está completamente enganado. Ponho- 
má sua disposição para. tudo menos para isso. 
Olhe, estou prompto à ir mostrár-lhe o hospital 

José, estou, nas melhores relações com o 
dr. “Thomaz de Carvalho, um homém que faz 
espirito com selencia, e que faz Sciencia com 
espirito; sé quer podemos de a Kilhafolles, sou 
asbgo do dr Martino Craveiro, um médico 

oidos que parece ter reunido êm si 0 esp 
fito de todas que o perderam: se faz múio gosto 
posso levalo. és camaras, conheço. muitos ho- 
Bins políticos. Meu amigo, numa cidade pe- 
quena, a gente não tem 6 direito de ser muito 
serasa Pá ecolha ds sua relações. 
Sim, sim, tudo /sso depois agora porem o 

que quero ver € o bule de mascaras, é você hade 
me acompanhar, 

E uma resolução inabalavel ? 
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E Súrda à todos os conselhos de amizade e da 
experiencia +     

O" eu comigo é que não vou: mas 
tome Tá os meus bilhetes para esses bailes é yá, 
vá que bem O merece, 
Hontem quarta feira de cinzas o meu amigo 

appareceume todo contristado. Então o que é isso? O qué tem? 
Estou assombrado com os estranhos my 

rios da vida de Lisboa. É Com ós mysterios de Lisboa ! 
— sim. Se você soubesse o que cu soube nos 

bailes de mascaras ? — Butão o que soube vo 
Olhe: No baile de D. Maria fui tomar meio 

gr0E com um dominó de setim. Pobre rapariga! 
omite Íogo ai mesmo, no botequim, toda a 
Su historia, tilha dluma familia muito nobre, ilustre é 
aralta. posição na Sociedade de Lisboa. Foi sé 
quzida por Um homem múito respeitável, que 
lhe promeiteu casamento e depois à abandonou 
com um filhinho... Pobre rapariga. 
E Ah! então são estes os mystérios? T Espere ahi, Nesse mesmo baile, comi mio 

beef com uma componeza. 
“Pobre rapariga L essa contou tambem a sua 

Nisa 
Eilha dum. figurão, que toda a gente co- 

nhece — mas, coitada, não me quiz dizer o nome 
alle... foi enganada por um homem dialta. 
posição, Que a deixou depois de lhe ter promete 
tido casamento. 
AME 
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—Em S. Carlos tomei chá « torradas, com 
um page... Coladiha! iambem me contou 
tudo Em parte nenhuma se encontra mais fran- 
quegt. Que nos bailes de mascaras. Essã, à po 
Eósta é ilha dum militar muito nobre; que 
oxeupal um alo cargo... não me quiz dizer O 

esse à corte um fidalgo, muito co- 
promeieu-lhe casamente é depois.. idonou-a, bem sei 

"Giba... No  colyscu estive com 
uma ramelheteira.. É fia 
Duma familia muito disincia... 
Tb! conhecera. 

  

    

    

   

namora... 

  

É Exactamente. Começou 
= Pedi em “ssamento, 
E Isso, isso. Depois 
E Abandonou» Pobre rapariga ! 
E pobre rapariga ... repetiu elle comsigo me 

Iaricolicamente. Tudo isto me incommodoiá mi 
to, entristeceu-me, é quando cheguei ao hotel e 
comecei a pensar. nos mysterios tistissimos da 
vida de Lisboa, até chorei, palava d'honra | 

fôra esta nota senimental dos bailes de mass 
caras deste anno, encontrada pelo meu amigo 
di provincia, os bales não estterom nem mais 
tvisies mem iai alegres que nos outros anos. 
foram os mesmos, elérnamênte. os mesmos com 
eternamente a, mesma é à lenda dos dominós 
que bebem meios grogs, e das pastoras que dan- 
Sam cancans, 

Na rua O carnaval. foi mais animado que nos 
outros annos, principalmente ha terça feira gorda. 
Os jornaes contam que apareceram mascaradas 
iteressantes, entre clas à da despedida de Sarah 
Bernhardt. 

Eu tenho que curar por informações porque 
“em mascaras 36 vi uma que teve a delicada atma- 
dilidade de passar por defronte da minha janela, 
paga ie fzer lembrar de que era emrado um 
Velho de cabeleira de estopa, luneta de papelão, 
Es de relogio de resta alhos, um faca 
“todos os mais emblemas symbolicos do esto, 
dim velho d'emrudo, que eu vejo ha vinte annos 
em terça feira gorda, e que, pela semsaboria 
unica tenho todas às rázões para acreditar que é 
Sempre o mesmo. + 

OPenirado resumit-se para mim nesse velho, 
que cu vejo sempre. com a alegria com que 
Se avista vam antigo conhecido, uma recordação 
infância. 

O velho, passou, passou o carnaval, e como 
tele 50 lhes. poderia repetir o que dizem os 
hoticlaios lisboetas, trocarei. pelo silencio que é 
de ouro, a palavra que nem sequer seria de es- 
tanho, DO carnaval deu ferias é politica portugueza 
é Terias do erime: € aos acontecimentos mais 
ou menos deploraveis, cuja falta um chronista 
zeloso deplora sempre É 

Nas ruas e nos bailes publicos houve simples. 
mente umas pequenas desordens, sem importan- 
Pa juslicar a esitnca do coro de po- 
cia civil. 
Os factos importantes julgo que se parecem 

commigo cem “não, gostar do carnaval: Desde 
que O êntrudo apparéceu em Lisboa — agrade 
cam-me a amabilidade cavalheirosa com qué eu 
Ee poupo aguinrcte moménio dlcino, à umas 
baila linhas de estylo brilhante — adesde que 0 
carnaval agitou os guisos ruidosos da sua túnica 
a os factos importantes au- 

ese da cápital. 
a quê Cls venham com à quaresma, 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

     

  

que começa já a escabecear o seu latim pelas. 
egrejas de Lisboa. 
De Fri a ha noticias importantes, que tem 

levantado no mundo político grandes e violentas. 
discussões. À prisão do principe Napoleão, é a 
aprovação da lei do eslio dos principes — pela. 
câmara dos deputados. 

'O  Oceimewri, porém, occupa-se hoje mesmos 
largamente, d'esse importante assumpio, noutro 
logar, a 

  

  

  

lo-nos tambem de França uma notícia d'ou- 
tro genero, uma noticia triste para todos que se 
alegraram durunte muitos annos no theatro de 
S. Carlos, com essa deliciosa opera, que foi uma 
das mais brilhantes corôas da Volpini— a Afar- 
tha, à noticia da morte de Flotow. 
“À Marilia foi uma das operas que mais nos. 
impressionou na nossa adolescencia, quando Vol- 
pini. era a Lady Henriqueta, e cantava aquella 
admirável cománga da Rosa, que é tudo O que 
ha de mais encantador, de mais suaves de mais. 
singelo nó mundo da melodia. 

ol essa a Opera que tornou celebre Flotow ; 
e 0 seu successo foi tão grande, que deixou no 

  

    

escuro todas às outras suas obras, entre as quaes 
ha algumas de notavel merecimento, como por. 
exemplo a Sombra) à ultima opera sua que se 
seprasentou em Paris 

Alberto WoE fez ha anos uma pequena pho- 
tographia do illuste maestro Viennense, 

“rlorow É o que se chama vulgarmente um 
belo Homem. to de estro... hombros lr 
gos... Cara, regular... bigodes negros. retorci. 
os: olhos imaligentês.. um habito multicolor. 

Quando se via pela primeira vez Flotow, toma- 
va-se logo por um coronel de couractiros 

A id, anúsica do author da Marta teve um 
começo original, porque, apezar de não ser au. 
Feolada, por- ssa triste. durcola de pobreza, que 
Ordinariamente ilumina com seus tons poéticos 
&s primeiros periodos. da biographia de todos os. 
aula, porque o pa de Fios era um miar 
Fito, Já foi cal nessa Tenda eterna da miseria 
“ido talento, E 

Practico como allemão. é impaciente como 
vim soldado, 0 velho pae Flotow; depois de man 
dar seu filho. estudar música para Paris, não 
esteve pelos ajustes, de representar o ridiculo 
Papel dê pae. provinciano, enganado pelo filho 
Rb az o seu bicharelato nas cervejarias do 
artier latin, com as files de brasserie que sub- 
Suninaa na hitria pársieno hoje as legenda. 
rias grisetes de Paulo de ock. 

Uni” bello, dia, o velho Flotow apresentou-se 
com seu, filho, um rapazote de 18 annos, em 
casa de Saint Georges, o celebre lbretist 

É igo-me cá uma Coisa. Este pequeno quer 
ser um musico celebre, Póde-se arranjar isso? 

Suimt Georges feio tocar piano, ouviu algumas. 
composig rante d celebridade, é res- 
ondeu alegremente 

Pe póde, dim senhor 
= Quito tempo será preciso para le mostrar 

n talento 

   
  

  

  

  

  

  

  

     

  

     
          

  

   nos, 
stá dito. Durante cinco an-. 

findo o praso, nem. 
tiver feito conhecido, 

  

nos dou-lhe. dinheiro, mas 
mais um dias se le 
retiro-lhe à pensão. E foi-se para Vienna 

ào cabo de cinco annos, o fatura auctor da 
Martha, recebeu uma carta do auctor dos seus 
dias, em que IHe- participava redondamente é 
Sem appeilação, que voltasse para Vienna, é que 
lhe retirava Ja mesada em Paris 
Fotow ley. logo a carta à Saint Georges. 
DO que hei de fazer ? 
E Sem dinheiro ? 
E Ganhe-o. E Como 5 
DE Nigões de plano, como os músicos po- 

Flotow seguiu o conselho, e começou a sua 
odjssea da pobreza. f 

finalmente, dali a tempos, fez representar no 
palacio do. marques de Bellezen, a Sua. primeira 
Sperac Rob um aeio cantado por amados 
ses ilustres. 

“Anos depois, apresentou no theatro da Re- 
náscénça, A SUA! primeira opera em tres actos — 
O duque” de Guise, que. teve brilham exito, & 
finalmente, depois de outros successos menos rú 
dosos, a Martha ap) theatro. impe- 
fal de Vienna, consagrando Flotow maestro, 
Com, um grande e Cnthusiastico. successo, é 
gabi corel todo o mundo. Iyrico, inserevenido 
o nome de, Flotow emre os dos compositores 
ais Festejados € brilhantes dos nossos. tempos. 

O caradter de Flotow parecia-se com à sua | 
musica: muita jovialidade e muito sentimento. 
Wolf conta delle uma pequena anedocto, que 
desen Completamente O homem 4 

Poucos dias depois da 1% representação. da 
alli cm Paio Priovow despedi-se de” Woli 
voltava a Viem 

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  E peixo, queto passar o Natal em minha casa, 
= Demorese mais alguns dias. VÁ visitar os 

criticos... trate da sua gloria. 
O maestro. viennente, tira uma carteira do 

bolso, mostra a Wolf Os retratos de sua imt- 
der 6. de seus dois filhos e diz-lhe. = Olhe, meu amigo, aqui têm o que está 

a da gjoria 
i ese excellente homem, é esse excelente 

artista, que baixou agora á cova, no seu paiz, 
“O Pomettemos na nossa ultima chronica dar 

hoje noticia de tios livros novos é notaveis, quê 
apareceram ultimamente no mercado literari 
poruguez, 

À ala” de tempo é de espaço, obriga-nos 
aúdiar 0 cumprimento da nossa promessa. 

“ Gervasia Lobato, 
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O PRINCIPE NAPOLEÃO E SEU FILHO VICTOR NAPOLEÃO 
Adiria de subto grande notoriedade 6 i- 

  omateia o principe Napoleão, filho d onyino, homem de incontestavel me oa quê une. aré aqui Ingrára desempe o papel de prima Godoi fosse em que Das ota biographicas auxiliado o leitor a ore ca sa dat la é tida do caratr dente ini irequicto e da suprema. tolice que Roverio da republica franceza acaba de comm à Cangaiolanto o famoso principe e fazendo dicisa Esprura. 9 ponto de parda. para essa li ai, que o Selado 'yae ler provavelmente o gm gênão de. rege, Jeróngmo Napoleão, filho do rei Jeronymo de avesplália, tem hoje sessenta annos, Ness cem “Tia em 18, 6 em Sao lota Pari com Nena do, governo po é santo do pscudonymê de conde de Montor, Em 1848 foi Soandgdo bar pelos tre da Cor o Cen 8a foi nomeado ministro plenipotenciaio 
cm Maid, logar de que o demitiram, pórque abondondra, sem ici o, seu pósto. Ém 185 foi degiorado principe do Ipe é recebeu o posto de general de divisão, Na Criênéa commar- ou a divisão de reserva, mas uma doença sine gula, que o atacava cm campanha, obrigou-o à Serra para França. e deu origem d essa famosa alcunha do, PlopsPlot, com que de toda a parte O assexeinram. Em 1859 ainda commandou ou fra divisão vma. guerra” da” Mala, mãe andou seinpre mtnobranão no. terreno da diploma gecaFando) Florença eh de UM E é ouvia ias vagamente fas carnicinas de Magenta e de Soliino: Casira afesse méstio anna com à Penetza Cloud irnada Faint astoiora Di Ma Raia Em 186 teve a CUP grava, os olhos dos franceses, de io de querer bate com O doque W Aumale "que o desaidra. por le ter aacado vivamenme'a familia Orleans" Roi algum tempo mifsgo de Seu Jrimo, mas andou quas sempre q Juzer opposieio E iSjo Napolsio HL encarregon-o de obter a aljnaçá da tada que Ra caqui ed 
Pis da queda do Inpe cominou fzer po- idea  porie, sem eonseii manca. reunir (no seio: dos! Bonaparistas um, pardo. importante, em tando, depois da morte de seu sobrinho na Zalalândio, paróeia dever ficar sem competidores dE soa andidatiça.ao trono. O deal do principe Napoleão foi sempre o de o sonieaçl ome pao No com Segal nunca. Geno agora, Fduando reinou um Poco, Precipiadimente' da guerra. da, Criméa, Esorevel am olheto em que ieensurava os actos do conselho de guerra que dirigia as operações, e esperou com ima ab idos no peito e é ow: ira Mraz Us costas, ma atado consagrada de eu tio O grave imperador, com que dizem que e parecia muito esperou resiguado o mar- Bro: Chamaricmhe'Plon-Plor é acabonse. Durante o império, o principe Napoleão, to- mava a Cada intante atitudes revoltados, faia scursos ari-doces e dizem que falava Dem € depois aprssentava-se ms Tulheia, de mão di a o (PC) a CUT eia as CAN e ape ando seimpre que um imperador se espaço a el pe asia espada Nunca ninguem lhe pedius fonte couaio O imperador. reccbinso, preg Nie uma descompoatra de boi à bajo & a dáyaro embora, Ae mesa nos jantares de esiquera fazia pircaças á sua, imperial, prima operando Semp estimo, Nuneno Pro savelmeme o que apanhava era 6 seu ponta pé por baixo da mésa, S8'as pernas cartas de Napoleão HI estavam ao Alcance” dos. joelhos do pros! Conta Prospes Ati as dias neresaes Cria Pam que uma vez o principe, Napoleão não quiz Ber à saude de Amperáti, mem por quanto ha- Faça uma saude à imperatee, pimo, dicas lhe o imperador vermelho"de cole,  fizendo esforços extraordimaros para lhe chegar com o “a bota. O principo, sempre resgnado fe oúvidos de mercador: Faz ouvidos de mer- ador, e dizia comigo: «Chegou O instante fá tal, Espera-me alguma humida Masmorra no Mon 
tesValêianos Afinal o imperador desaiou a tin à inpeatia taem, e não houve novidade Sô 6 principe Napoleão, é que perdeu no negocio úm cai de Champognçlo. Perdeu no né Em 1805 o principe Napoleão julgou ter en contrádo enfia a ambicionada importancia, As. isindo na Corsêga É intuguração de uma es. data do grande imperador dez Une discurso cs. irrecamitetes. O pomO zingoude é pespecor fc uma reprimenda de priicira ond Então o principe, cheio de dignidade, resignon todas as Raneções gratuitas que excreia: presidente da comissão da exposição é vice president do come 

        
  

  

      

  

  

   

      
  

      
    

  

  

  

  

   

  

     
   

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

    

  

      
  

  

  

      

   

  

  

  

    

  

  

         
  

  

  

  

  

selho privado. O imperador acceitóu, e não pen- 
sou mais nisto. À primeira vez que precison de 
seu primo, mandou-o chamar € o primo fo 

Depois da queda do imperio é depois da mor 
de Napoleão lil, O principe Napoleão tem-sé 
rado é revirado de todos os modos possiveis pai 

ulho é adquirir importancia. Separou-se 
botou programina & parte, o Fig 

Iysou-lh'o em gazetilha, pela penna sarcastica 
de Albert Millaud, adoptando o estribilho da 
canção dos Gendarmes : 

  

  

          

    

   

      

Jerôme sous aves raisom. 

Depois da morte de seu sobrinho, quiz apre 
sentar-se como aspirante á corôa, mas à grande 
maioria. dos bonapa 
cipe Victor sempre 

  

    
      

   

  

     
tavel. Zangou-se, deixaram-n'o zangar, fez m 
tings; a policia republicana deixou-lhfos faz 

, quando menos o esperava, atira um m 
nifesto à França para satisfazer essa furia 

  

escrevinhar quê o atormenta no mais alto grau, é a republica atesrase, prende-o, « declara à 
patria em perigo, é mete na Conciergérie o 
Principe Napoleão, que afinal. consegue meter 
à mão direita no peito, pondo a outra atraz das 
costas, sem. perder à attitude, e que se rodeia. 
de advogados, dando-se ares, & que se reconcilia. 
no, infortúnio — no infortúnio, que bom! — com. 
a imperatriz, que vem de Inglaterra visita. 
que não consegue transpór as grades da 
São! É o principe enthusiasmado, radiante, dicta 
protestos, entrega o seu caso; á vindicia da pos- 
teridade, pede com amarga ironia Santa-Helena 
e Hudson Love, exclama tristemente: Pobre 
França | lamenta, com aspecto nobre, ter arras- 
tado o seu infortunio os principes de Orléans, 
declara que os respeita, apezar das suas antigas 
dissidencias com vesse pobre Aumale, 
flexões, solta phrases profundas, 
careereiros com toda a nobreza das ma 
cahidas, está mas suas sete quintas o maganão 
Ghameimihe Plor-Plon agora, andem, imultem 
à free do taprivo da republica, tipudicm sobre 
esse nobre infortunio de um homem que vem 
expiar na humida masmotra—hum! hum! — 
tossinha aqui faz eiféito— expiar o crime de se 
chamar Napoleão, e de ter querido dizer a ver- 
dade ao seu paiz E 
Apanhou tudo isto á ultima hora, apanhou aos 

sessenta aos o que debalde procúrára em toda 

  

  

  

     
  

  

  

   
   

   
  

  

  

    

  

“favais soixante ans quand cela marriva! 

  

“Seu filho, Victor Napoleão, que hoje conta 
is gomos, porque maseeu à 18 de julho de 
186, é official do. regimento 3a de artilharia, de 
guarnição em Orltans. Passa por ser um moço 
instruído, inteligente é desembjaraçado, 
4.0 govêrno da república, procedendo com o 
mesmo tácto finissimo que até agora tem mani- 
festado, só tarde consentiu que 0 coronel do 3a 
de artilheria concedesse um dia de licença ao 
principe Victor para ir vêr seu pai. E 

O que elle fez com os Orlêans todos o sabeim. 
É vêniade “que ao mesmo tempo o conde, de 
Chambord, escrevendo a um seu amigo ps 
dizia-lhe que o enterro de Gambesta 
ceremonia pagê, humilhante para um soldado, é 
irritante para um christãoi» Ha muito tempo 
que o conde de Chambord, « o goverho da re- 
pia francezo, ândam 10 desalio a vêr quem 
ha-de fazer mais asneiras. Diesta vez, porém, 
parece-me que é o governo republicano. quem 
vence, 

  

     

   

“Pinheiro Chagas. 

—— cego — 

CARTAS DE A. LOPES MENDES 
AO SEU Avigo 

PR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
2e Carta 

No dia ag de novembro ultimo teve logar no 
salão de hônra do Imperial Lyeco de Artes e 
Olfcios da cidade do rio de Janeiro, a sessão 
solemne promovida pela Secção da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, no Bráil, em homenagem   a mim. 

Sua Magestade Imperial chegou ao Lycco ás 

7 horas da tarde, e, sendo recebido pela direc- 
são da sociedade com as honras devidas á sua 
elevada cathegoria, occupou o logar da presi- 
dencia.| 
Em seguida o sr. dr, Ladislao Neito leu o dis- 

curso da abertura da sessão, seguindose-lhe o 
sr dr. José Avelino Gurgel do Amaral, que pro- 
feriu um discurso sobre à historia das conquis-. 
tas dos portuguezes, terminando por me saudar 
é desejar feliz exito na minha esploração da 
America do Su, ú 

Depois de obsida licença de Sua Magestade Im- 
perial, o sr, dr. Ladislao Netto deumê a palavra, 
dle que fiz uso, começando. por dizer ; 

«Senhor; — Agradeço, como: me cumpre a 
Vossa Magestade Impérial, que com tanta bon 
dade se dignou receber-mê quando tive à honra 
de chegar a este império, à augusta presença 
de Vossa Magestade Imperial mesta solemi- 
dade. 

«Agradeço. egualmente a ss. ex, os sr; dr. 
Lodislao Netto e dr, José Avelino às delicadas e 
não merecidas expressões que acabam de me 
dirigir; e peço a Sua Magestade Imperial, aos no-. 
dres oradores, é á illustre assembléa que se dic 
gnem acolher o tributo do meu reconhecimento. 
É o testemunho da minha Isaldade pelas gencro- 
sos attenções com que se digmaram honrar-m 

+Minhas senhoras e meus senhores, Vim do 
Brazil para matar ocios como tenho por costu- 

      

  

  

  

  

   
    

  

  

   

       me; isto é, para me distrahir estudando tudo que 
houver de' grandioso é nobre no Imperio bra 
leiro, como fiz na India, onde durante nove ai 

  

nos que ali, demore, coli. os materies do So que aqu tenho; é do qual me or per Jmitido — passarei a! xpôr alguns dos asgambtos de que tra, comparando-os com aquelles ue por Ventura terei de estudar neste niperio, que Epents conheço theoricamente. Depois de Jalar perto de uma hora sobre a minha viagem India, espuz 0 inerario que tenciono seguir do. Rig de Janeiro ao Amato Tas deste do Paeico, e de lá pelos Andes ou Platato ei do tic Ep roecado usado na ade HCl o paro cel à ea cla sobre O que por Já vise e etudaste “ida terminei a urinha paleta, reno< vando à Soa Magestade Imperial & diluir no- sembléa os mens agradecimentos é protestos de rtidão 0» mais Cariea Como o meu pano de estudos no Brazil terá por base os segúlnioo pontos e Desenval Ano de coguiculior. p opeeiiva. [ão ONE CHúmo dis) Dna vinicats él Cio Eruzamento da raça arjana. com a raça áborie gena, tenho procutado colher todos 0s'dadosde fue careço. para, poder um dia apresentar die Enameme o resultado de meus estudos "Para conseguir este fim, € emquamo o tempo não or. propíéio para, encetar tinha esplaiie ão atravez do Aniazonas é seus alluents eon? qua bio pacto GEE da js vindo primo Canal, onde lhe 
Pari da córte ás/6-3/, horas da manhã do dia do eoigaNtE, esa ccongaanado ane pr amigo, o ilolrado dr. Antonio Zelerigo Cane dão iguisimo directo do coligio de Sao &Altantára, mo Rio de Janciro, Onde reside h verá uns dez, annos: Às 5 hóras da. tado Teámo ia Cramos operados“ generasmmento recebidos ma gere do bond (amenieano) de Gate iagallo pelo si dr, Modesto. Alves! Pesira de Mélo, que. nos conduia a sua caso, Gde nas hospelámos. 

A" cidade de Cantagalo, de cuja parte cental the envio O desenho que irei, está stunda asso de latitude sul e 1º de longitude do meridiano do Rio de Janeiro, n'um estrato € profundo val; age meros acima de mível do mr Tem cercê dê 1 llometro de extenção sobre tão merros de largura média, com Goo fogos e 3:00 habitat As ruas São Irgas alinhadas & calçadas de rito. Possue uma elegante e espaçosa ja triz; uma bonita cost de munioipalidade prot ma da gare dos Bonds; ares cofres do agua potavel um hospital, um cemiterio com diversos Tevsoldos. de marmore; uma, Diblioiheca, dois iemplos masconieos, um jardim, publico, e um tbentro. Tem duas yposaiplics Gnde Sé publi cam dois jornaes um semanal e outro bifema- al, com 05 ttulos de Correio de Cantagalo € de boto Livre Dista, approximadamente 33 leguas da copi- tal do império, à que está ligada por uma cs: irada de ferro, que de Nietheroy conduz & Cor. deiros, e desta por uma linha: de Donds, co distantia é percolrida em 3h de hora. 
(Continta) 

  

  

  

  

   
  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

        

  

  

  

   

  

  

  

cd. Lopes Mendes, 
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O principe Jeronyo NaroLxão| 

SEGUNDO SALÃO DE QUADROS 
1 

É do mesmo grupo de ya- 
Jentes artistas, que o anno pas- 
sado mostraram ao publico sur-. 
prezo um bello salão de quadros. 
na sociedade de geographia, a 
exposição que agora tem estado 
aberta, n'um primeiro andar da 
rua dé S. Francisco, e onde o 
publico aíluiu ainda em maior. 
numero, é com maior enthu- 
Siasmo Compenetrado, provan- 
do bem qué estes pittorescos é 
luminosos concursos d'arte são 
sobretudo precisos para lenti 
mente o irem educando, dan- 
do-lhe generosamente o conhe- 
cimento capitoso do bom gosto, 
que elle tem sempre latente, é 
que, quando irrompe admirativo. 
é convieto perante uma obra 
perfeita, É para 9 artista a com- 
Pensação suprema e embri 

nte, À exposiç 
é o resultado posttivo e sólido, 
das vendas deve alegrar just 
mente os promotores d'ella; 
facto, nunca entre nós se “viu 
uma exposição de quadros ter 
este, exito “extraordinaro, de 

ler promptamente à vários 
(dores duas terças partes de. 

perto de noventa télas apresen- 
tadas, tudo simplesmente por 
espontantidade particular, e sem 
nenhuma d'aquellas artimanhas. 

   

  

  

   

    

    
  

    

     

  ulosas das antigas rifa olciaes 
Sais ou menos habilmente di- 

    

p 
me alongar graveinent 
gas considerações ponderosas € 
Sábias, e com certas profundi- 
dades criticas, dcerea dos effei- 
tos provaveis destas manifesta 
qões artsticas; o que sei, € 0 
que toda à gente sensatamente 
vê « reconhece, é que este de- 
Cidido grupo de rapazes, do 
qual tanto falei já o anno pas- 
dado como chronista enthusias- 

  

  

    Da. Jost Vicxre BARDOSA DU BOCAGE, MINISTRO DA Masunta x ULTRAMAR 
(Segundo uma photograpila do Cama)   

O pruxcie Vicror NavoLtão 

mado da sua. feliz aparição, Tepresenta sem duvida a parte vifa e súdia da arte portugucza, notoriamente da. pintura. Não pretendo certamente esmagar Boi esta alicmativa. absoluta, algumas, actividades isoladas € elias de verdadeiro talento, que eu conheço e sinceramen 
te consilero mas à ata 
prova. de que no grupo ha & 
Vida forte, Impetuosa € ires 

  

  

  

      

   

vel de ao. dé à decrepia e doente Soci adade Broniotora querer já Vantar-se um pouco do eu le 
Fado miseramente, é andar pla “ieando wa proxina exposição. Assim, VE-sé que o grupo tem fogao maravilhosas & divinas, 
opétando milagrosamente a sue 
Ba resurreição raquel cu rogo Lazaro im todo 9, caso, já se fala seriamente. dart "o. público VALE imeescndo, às Expo 
Sentemes; é ha um movimento 
Gonsgient! é animado, que mes- 
mo ha três annos apenas nin- 
Euem  observarias isto É o es. 
o Ger osphera peneita 
E Prottetora em que ricamente 
Se Pdeve desenvolver a plana 
ixúrioça da “arte, ainda, eme 
ieonaria e este grande 
pulso, brusco mas próficuo c. 
Pauta É Especialmente devido, 
Sonelto, as grupo. corsjoso € 
trabalhador de que me oceupo. 
É util insistir bem nfeste ponto, porque muitas vezes não são po 
Eiivamente os iniendores dlum 
movimento. remoçadôr e, vital 
os que lhe colhem a gloria, no 
meio dos odios « despeitos pul- 
lamies, que mais tarde veem 
a enrolar tudo  tumbltuaria- 
mente. 

Quando appareceuestegrupo, 
apregoei insistentemente que & 
aba Bomo que eclosão conso- 

  

  

  

  

  

     

  

 



O OCCIDENTE 9 
  
  
  

SEGUNDO SALÃO DE QUADROS 
  

    

  

  

    

    

    
ENS 1, MOLHO DE PINHO (C. Martins) — 2, NA ARRIANA (S. Porto) —3, EM NovEMBRO (J. VAZ) — 4, SANTO AMARO, CORRGIOS (FL Pirro) 5, à PARREIRA (MALHÓA)— 6, A HORA DA REFEIÇÃO (Grão) —7, ALGÉS (CHtusTINO DA SityA)
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Jadora era palpavelmente resultante da influencia 
nei e Tag do talento de Silva Poro, rev 
Jladôr de modernos processos e de arte nova; 
agrada-me immento tambem que agora toda à 
nossa pequena éritica vá reconhecendo essa po- 

inuencia indiscutível, mas não gosto de 
lguem, dO: mesmo tempo com ares de sa- 

idade vebarbativa, me calque tão de perto as 
Passadas. Houve criticos que retirados de ha 
muito, sizudamente para 05 altos montes verti- 
ginosgs da celebridade —e de yarios empregos, 
desceram agora até esta exposição; e térrivel- 
mente perspieuos, sanguinarios é magros como 
lobos, dnirdram, Vorazmente aquele redil bem 
farto” com o aeinte comprehensivel d'abocanhar 
a rez mais gorda. Com cifcito, as impiedosas fe- 
Tas agarraram-se tengemênte ao meu pobre Silya 
Porto, é por êntre vivos ferozes quizeram mos- 
iraleo num caminho lamentável de decadencia: 
mas essa desenfreada berraria não pode mais do 
que provoca vivamente Um scans a alguns 
Bandidos deseremes e bem humorados, que teem 

ima é justa convicção dé. que a observação 
mais rude é rudimentar é forçada a vêr que as 
numerosas “telás éste “ánno, apresentadas pelo 

moroso. payásgidia, constituem seguramente 
ima das su Exposições mais variadas e brilhan- 
tes, apesar duma importuna doença que a não 
deixou ser ainda mais interessante € vasta. Diz-se 
aum trabalhador que é decadente quando elle 
Se manifesta opulentamente sob aspectos novos, 
e mesmo inesperados! Insinuam-se malevola- 
mente destalleeimentos deploraveis em Silva Por. 
to, quando elle por entre uma obra enorme de 
payshgista, onde a côr entõa maravilhosamente 
odo “um "concerto harmonioso e triumphanté 
apresenta ainda a sua estreia magistral como an 
mialista, o soberbo quadro Na arribana, o me- 
lhor dá mova exposição | Por mim, acho bom, 
e original, € honesto. 

De resto, devo notar que pelo evidente pro- 
gresso revelado, meste segundo salão por todos 
Os ardstas que fórmam o sjmpathico grupo, vê-se 
claramente 'como entre nós às bella artes po- 
diam já ir numa alegre orescencia, se os per- 
sonagens oficialmente encarregados de velar por 
las tivessem imteligentemente tratado ha muito 
tempo de promovêr exposições amnunes: Mas eu 
Ereio que essas respeitaveis gentes nunca se leme 
bráram des milhao cousa trabalhosa eo muto 
espectaculosa, e ninguem ingenuamente se admira 
cio, quando sabe que até o ester ensino ae 
demigo Chegou ao estado comicamente hyperbo- 
lico de se exerces — sem discipulos. 

Agora, vou tratár do quadro de cada um dos. 
artistas expositóres, que o Occirsre escolheu 
para hoje reproduzir em gravara ; é se ao mesmo 
Tempo puder relanecar um golpé de vista passa 
geiro aobre outros quadros notáveis tanto melhor. 

Monteiro Ramalho. 
— eso 

AS NOSSAS GRAVURAS 

GUSTAVO DOR 

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

A Chronica do Ocemeste occupou-se já larg 
mente do celebre artista que a França acaba de 
perder, é por isso à nossa missão hoje limita-se 
SimpleêmeRt a um rapido apontamento biora- 
pico. 
2 Paulo Gustavo Doré, nasceu em Sirasburgo em 
janeiro de 1832, Morrbu portanto com &1 anos 

mas de idade, na força da vida aínda, quando 
canon AR ereto grandes nino: 
rosas obras primas. 

Se cedo porém morreu para a arte, cedo tam- 
bem nasceu para ella, é às suás priimeiras ten- 
tativas foram logo triumphos, os seus primeiros 
trabalhos foram logo o princípio da sua gloria. 
Em 1845 Gustavo Doré veio de Strasburgo à 

Paris fazer os stus estudos. Cursou o Iyecu Char- 
lemagne e em 1848 começou a trabalhar no Jour- 
na pour rire juntamente com Bertall. 

'O5 seus primeiros desenhos alcançaram logo 
ande suceesso, e dentro em pouco. Gustavo 

Boré fui'o ilustrador da moda. 
As ilustrações esplendidas da Divina comedia, 

da Biblia, do Rabelais, do Judeu errante, dos 
Contos drúlatigues, dos Contos do Perraule, dos 
Essais de Montaigne da Voyage aux “Pyrinees, 
de Taine, de D. Quichote, de La Fontaine, tivez 
Tam um guebesso colossal e ficarão eternamente 
na historia. da, arte moderna, como verdadeiros. 
Ranumentos de ilustração. 

Depois de ser um desenhado; glorioso, o pri- 
mero do seculo, Gustavo Doré sonhou com as 
Elorias de Pintor. Ahi a sorte falhou-lhe, o suc- 
Boas” não lhe sorriu, e todos 05 seus esforços. 
ferculeos, os seus trabalhos itanicos não con- 

  

  

  

  

  

    

seguiram chamar, para (o melhor dos seus qua- 
db; o exito que asolhera a sua peior Nlustração. 

Ha poucos ânnos Gustavo Doré perdeu a comm- 
pantidra “adorada. da sua mocidade, sua velha 
são, aquela creatura que era para cile uma ido- 
Tava ; Dcise din! lugubre em diante o alegre artista 
glorioso transformou-se no taciturno trabalhador 
de"arelier, A gloria munca mais lhe sor, & 
desanimado pels lucas dilacerântes de todos os 
dias! Gugavo. Dar succumbia Hnalmene aos 
estrâgos fataes duma angine pectoris 

Em torno do tumulo do É ide artista, o jor- 
nalismo parisiense Dordou várias Tendas, mais ou 
Tienos  vbrosimeis, e ainda. hoje nos chegou ás 
mãos um jornal, ém que Gustavo Doré appáre 
domo um Fomanico Hamorado, mort de paixão 
Por uma escossesa, que o precedeu na cov 

“Gustavo Doré ita condecorado com a Legião 
de Honra em 15 de agosto de 186 

DR. JOSÊ VIGENTE BARBOSA DU BOCA 
Ministro ds Marinha o Ultramar 

  

  

  

      
  

  

  

    

O novo ministro dos negocios da marinha e 
ultramar tem um nome muito considerado nas 
Terras e nas sciências. 

O nome de Bocage é popular em Portugal, 
porque representa um dos taléntos poeticos mais 
Brilhantes que esta terra tem creado, e a quem 
faltou só oltro tempo é outro meio para ser um 
dos maiores engenhos que o mundo celebrasse. 

O dr, José Vicente Barbosa du Bocage é primo 
segundo do grande pocta. Nasceu na ilha da Ma 
deira a a de mito de 1824 sendo portanto mais 
um insulano que. pelo seu mérito ascende aos 
conselhos da coroa. Frequentou à Universidade de Coimbra, onde 
se forimou na faculdade de philosoplia. 

Pouco tempo depois era nomeado, precedendo. 
concurso à lente substituto na escola polytechnica 
de Lisboa, sendo em breve chamado é efectivi- 
dade da éadeira pelo falecimento do respectivo 
proprietario o dr Assis 

“Tem cultivado a selencia a que se dedicou 
com amor, € hoje 0 seu nome é conhecido em 
Portugal é no estrangeiro. 

Numerosos trabalhos, já nas memorias da Acas 
demia. das Seiencias, já em publicações separa- 
das attestam a sua actividade scientíica. 

Por esse elevado merito a sociedade de geo- 
ia de Lisboa o tem eleito sempre por seu 

retidente, esperando-se da sua capacidade largo 
esenvolvimento és nossas colonias, 
paia 

JOAO BAPTISTA SONIAPPA D'AZEVEDO 

Em virtude da organisação da en 
foi João Schiappa nomeado engenh 
x? classe em 12 de outubro de 1864 

A sua nomeação para inspector de minas do 
distrieto do Porto, a que atraz nos referimos é 
de agosto de 1857,—e em 1858 foi nomeado 
interinamente para O mesmo cargo nas tres pro- do Norte. e E 

21 de outubro de 1459 foi nomeado ins- 
pector do 1.º distrito mineiro, sendo transferido 
para o 2. districto em 7 de Outubro de 1864 é 
de novo. translerido para o 1º districto em 4 
de julho de 1866. 
Em 13 de outubro de 1866 foi nomeado vo- 

al da. Commissão encarregada do estudo é ana- 
sc das aguas thermaes do paiz, á qual de certo. 

a “O concurso dos seus vastos conheci- 
Tendo fallecido o engenheiro Leitão, intelli-| 

pop chefe da repanição de minas foi João 
Sohiappa em xo de julho de 1870, nomeado para 
o referido logar interinamente; achava-se n.estê 
tempo addido 4 4 divisão de obras publicas 
desde 12 de Fevereiro de 1869, segundo à orga- 
aisação dessa epoca. 

Neste caro, que ocupou dignssimamen à 
rante perto de bnize annos, são muitos e importa! 
tes 6s serviços prestados por elle ao paiz, sendo 
certo que não ha uma só Pessoa que possa quei-. 
xar-se de alguma injusta decisão sua, embora 
não estivessem de hecorda sempre como seumodo 

O desejo de abreviar este artigo não nos per- 
mite ir Esmiunçar tudo O que nesta repartição 
je deve & imeligência, hoa vontade e zelo do 
nosso. malogrado amigo. E 

Projectara-sé por este tempo a exposição Uni 
versal de Vienna d'Austria, e a 7 de Fevereiro. 
de 1872 era João Schinppa, nomeado Vogal da 
Comissão preparatoria dicisa exposição, em que 
se houve com a maior circumspecção é acti 
dade, como o demandava a urgencia do assumpto. 
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Em NS ngm convenient adicione aos 
estudos prolessidos no Instituto Industrial é Gom- 
sereal We Lisboa, um curão. auxiliar da 6 ca ducores de mi 

icada, € João Seliappa lo a a de outubro 
disc anho nomeado para o reg to viu desde então. mais uma. grande 
oração no "seu selo Quantos assistiram é 
lições do movel professar, tiveram occsião de 
adorar a sua, profunda e vasta sciencia, que se 
não repéria de uns. annos para os outibs, mas 
que sePalargava, locupletava é, transformiva 
Meda. que novos trabalhos vinham trazerhe 
comribuidões ovas; não havia livro que elle 
ao inês cuando, jemprs em di Com o que 
Bão levantam mão do trabalho. E 

O des ES, não de lmiava sómente a as 
ml para si, porque fomos testimunha das noi 
tes e Mas fardos que passava, & banea, à tra 
die uma importantissima. obra do celebre geo- 
fogo allemão Rosenbusci, não, para ei, que não 
IR$ era mister sabendo cómo sabia a lingua ger- 
única mas, ara que um sabio peofeson que 
E Rão conhece, podesse estudar à obra dê seu 
irande collega da Allemanha. 0's% Itosenbusi, tendo tido ocasião, na sui 
partia, de receber a! visita do nosso engenheiro, 
ao soube, apreciar as auas grandes Iaculdades, 
tanto reconheceu a: qua vasta capacidade que se 
jhe altiçoou dedicadamene, é Conservava. com 
Sape à me cordel intima amizade cor. 

Tm 1875. entrando no seu 
csgeR de nove anos que nos não iamos) de- 
pois “das primeiras palavras, vendo» muito a 
Eonto'&º dm trabalho que estava redigindo, cê 
Gado de folhetos, portuguezes, fanceões, espaz 
nitoes, Ingles e "alemães, respondeu-me. que 
estava escrevendo um reltúsio sobre toncllagem 
e arquenção. de mavios. Olhando para. mim € 
Vendo un certa surpreza nó mes gesto, disse-me: 
“parece-me perceber que estás lá dizendo comigo, 
ql tema arquenção de navios com à Reparti- 
São de minas» E verdade, lhe respondi eu, mas 
forque E que esse assumplo te perene 
EE subo quo Haia sido nomeado em de 

dezembro de 1875 pelo ministerio da Fazênda 
para”a “commissão da tonellagem. dos navios € 
e rendo reconhecido a impériição dos regue ilmentos existentes à tal respeito no noiso pai 

          

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  sabincte, (havia 

  

    
  

      

  

  

  

examinara os estrangeiros e fora pela commissão. 
encarregado de elaborar o projecio do. novo 
regulamento, mandado proceder nos estudos para. 

outubro. avise mandad 
a carta mineral do pais, é em à 
de 1877 foi mandado a Elvas para esa 
trabalhos que abi se estavam lazendo para esse. 
ellito, commissão que desempenhou com a sua. 
habitual proficicn 
“Antes disso, em 23 de maio do mesmo anno 

foi nomeado para desempenhar uma commissão. 
seientilica. fóra do reino, e então foi a Paris, 
Allemanha é Inglaterra, tomando conhecimento 
pessoal com os homens mais eminentes. nas. 
Sejencias, especialmente mineralogicas nos divers 
sos paizts, € desempenhando o encargo que le- 
vava com muito zello, 

Foi nesta occasião encarregado tambem de 
adquirir alguns aparelhos e objectos selentíficos 
Para O Instituto Industrial, o que fez por um modo. 
cima de todo o encomio. 
Teve nesta excursão sclentifica de se di 

ao celebre viajante da Abyssinia,o sabio Abbadie, 
a quem teve ensejo de apresentar um dos nossos. 
exploradores da Africa, obrendo, do celebre ex- 
plordor frances para este um ingrumento da 
maxima perfeição, feito sob as proprias indicações 
abade SE E 

Durante seis annos havia ilustrado o Instituto 
Industrial não só com a sua sciencia, mas e prin. 
cipalmente com a organisação de um museu de 
Ecologia e prestado valiosissimos serviços áquelle 
estabelecimento, quando em 1870, findo o anno 
lectivo, o ministro, Saraiva de Carvalho fez uma 
certa relórma no Instituto, que creava uma ca- 
dera (84), na qualera collocada a geologia aplicada, 
suspendendo o vencimento a João Sehiappa logo 
depois dos exames, quando começaram as ferias, 
e pondo a concurso a cadeira, que elle até ahi 
regera por uma maneira tão elevada. 

(Cosnio A Brito Rebello. 
emo — 

o AMIGO VISCONDE 4 

Us brazileiros gordos, que entravam arras- 
tando os pés, compravam charutos e vinham fu 
mal-os encostados às hombreiras, escutando o que. 

  

  

  

     

  

  

    
  

   

  

   

  

  

    

  

 



O OCCIDENTE 39 
  
  

se dizia. Dois jornalistas, ao fundo, magros, es- 
canifrádos, de grandes lunetas, com os cotovel- 
los puidos e lustrosos, fallavam baixo, e despe- 
diâm-se até 4 noite, na caixa dos thedtros 

De vez em quando algumas carruagens, que 
desciam do Loreto, paravam ali, é uns deputados 
da provincia, de collarinhos muito abertos e de- 
cotados, calças pretas muito Jargas e apolaiha- 
das, saltavam pressurosos é diligentes, entrando 
“com as longas abas das sobrecasacas novas aber- 
tas para 05 ludos, como duas azas. 

O visconde estava mudo e espantado do que 
via! No fim, voltando-se para o amigo: 

— Vê tu que nação esta! Se é possivel tomar- 
se à serio isto, com deputados d'este feitio ! 

E go veios entrar uns após outros, alguns 
com umas figuras de collegiaes bisonhos, seguia-os 
com a vista convistada, dizendo: “o 
— Repara... Alguns com a barba por fazer, 

as golos chicas de caspa, as botas clameadas: 
E com um gesto repulsivo — Nem para meus 
crindos | 

TO Oppoz circumspectamente : S Nas alguns diz que são rapazes de talemo. O visconde fitouco um instante com sobran- 
ceria, 

— isso que importa 2! Sim — insistia elle car- 
rancudo — que importa o talento, se são uns h 
mens d'um aspecio tão ordinário, tá 
nacional 

Junto do passeio, à porta da ourivesaria do 
o, estava. parado um coupé da Companhi 

Colladas no varão de metal da vitrine duas ra- 
parigas hespanholas, vestidas de setim roxo, muito, 
apertadas na cinta, mostravam um pertil miudi- 
nho, de narizes arrebitados, que surdiam debaixo 
das grandes abas dos chapeus á Rubens abati- 
das até ás orelhas, Uma d'ellas apontava exta- 
siada uma rivitre de brilhantes, que seintilavam 
como gotas de agua salpicadas sobre o velludo 
preto da caixa. À outra repetia as palavras da 
companheira. É, quando sentiram, passos atraz, 
voltaram-se ambas; é uma d'elas, sorrindo para 
o visconde, pediu-lhe ; — Adiós, quérido visconde, Me regalas com es- 
tes brillantês & à 

O visconde indignou-se ! D'onde o conheciam. 
aquellas duas mulheres 2 
= Ora ahi está — dizia elle ao amigo — ahi tens. 

tu como uma pessoa fica comprometida | Hein ? 
E, no furor da sua indignação, abriu dum ré- 

pellão a porta de vidro da ourivesaria. Mas, ape- 
nas entrou, estacou no limiar, com os braços 
abertos aiúma, grande expansão de alega 
O Juca! Quando chegaste? Dá cá um abraço. 
E cingis-o ímuito contra o peito, beijando-o 

nas faces é batendo-lhe palmadas ho meio das 
costas. 

— Donde vens ? 
O Juca tinha chegado na vespera de Bordeus. 
a um rapaz brasileiro, jovial, um pandego, 

com um typo de crioulo, polido em quatro an- 
nos dassistencia em Pari Tinha olhos pretos & 
vivos; o cabéllo, que principiava a encanecer, 
caracoliava-se ligeiramente debaixo das abas do 
chapéu alto de feltro branco. Vestia é ingleza : 
um Aracle muito justo e curto que lhe avolumava 
à pança, & umas calças claras colladas ás coxas. 

epois de lhe ser apresentado, Alvaro pergun- 
toulhe se vinha de Pariz 
— Sim, sefir, de Parige — alhirmou elle, avras- 

tando o Z, com todo 0 sutaque da naturalidade. 
O visconde perguntou-lhe então o que vinha 

elle fazer a Portugal? Se se demorava ? la de 
certo para o Brazil? 
— Não, não, 
Juca vinha com a sua Kate. 
A, Kate está cá ?-— gritou o visconde todo 

alegre, Sim == disse Juca, com um tom de voz me-. 
Jancolico = Prinipiou! em Paz É gola sangue 
pela bocca; e então os medicos lá mi recom- 
mendaram que viesse á Lissbôa, ou qui fosse 
até é Madêra. 

— Sim?! Pobre Kat 
com um ar de dó. 

Mas O Juca socegou-o logo, dizendo que ella. 
não estava tão mal, como isso! 
mais um pretesto para vir es 
Portugal, do que outra coisa. 

O curiveis, debruçado sobre o mostrador, no 
dj tinha espalhado. varas Caixas com objectos 
louro, annéis, pulsciras, medalhas, etc,, etc, es- 

parava, pacientemente, torcendo a guia do bi- 
Bode loiro. 

O Juca reparou nele; e pedis então ao 
conde: 

—'Tu é que me vaes escolher uma prenda para a Kate, 
— Eu 1 disse o visconde, apontando modes-. 

tamente o proprio peito. 

  

  

   
  

  

   
  

     

  

    

  

    

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

= lamentaya o yisconde 
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— Sim, tu, que és rapaze de gosto. 
E, a proposto, segurando-he a gola do ca- 

saco, perguntou-lhe confidencialmente quem ti- 
nha “agora. ias en — Ninguem! — respondeu logo, 0. visconde — 
Quer dizer, tenho uma bailarina 

À hilacidade explusiva do Juca! 
ntão, 

E, com os braços no ar, erguendo com esforço. 
a pérha direita, fincado na perna esquerda, des- 
créveu com o bico da bota duas voltas rapidas go... — Soberbo | soberbo ! 

piaram então a escolher. 
O visconde oprava por uma pulseira de oiro 

com uma pérola preta, O duca premia talvez uma 
medalha oblonga, que tinha um brilhante isolado 
mma onyx; Alvaro gostava de um bracelete 
de oiro fosco, em fórma de serpente, com olhos 
de rubi 

Mas O Juca, emquanto se não decidia, espe- 
rando que o dono da loja lhe mostrasse mais 

5 afastava-se do mostrador, é voltado para 
o visconde : 

— Te lémbras das manhãs deliciosas qué pas- 
samos na rua da Madeleine ? Te lembras ? 

O visconde recordando-se com saudade, lem- 
brava-se perfeitamente. 
pragabt à jogares 0 floreie com o Pierre lem- 
raste 2 
De repente, recuando para o fundo da loja, 

Juca erguia o braço, a perna direita dobrada 4 
rente, perna esquerda estendida para traz, é g 
tava, apontando o ferrão da bengala ao péito do 
visconde: 

En, garde, E sabia logo d ão diespadachim, rindo. 
muito, olhando de soslaio para O ourives, e ba- 
tendo 'no hombro do visconde 

Bello tempo, hein, Luiz 2 
inal escolheram uma pulseira com torquezas 

e brilhantes. Todos concordaram que era à mais 
bonita. E o ourives, levantando cuidados: 
mente na ponta dos dedos, mostrava-a, dizendo 
com voz discreta e macia : É de muito gosto ! muito gosto | 

Depois que o Juca sahiu, Alvaro que tinha 
Gado com o visconde, perguntou-lhe: — Quem é este Juca? 

O visconde respondeu, arrastando a phrase —Este Juca, menino, é um brazileiro com 
quem vivi mato em Paris o anno passado, 

E terminou à informação d'um modo cathe- 
gorico, deflinindo-a assim” 

m Quito annos, que por lá andow gastou 
perto de quihhentos imil francos ao pac Não 

  

  

  

   
  

  

  

   

  

     
  

  

  

    
  

     

      

  

    

  

     
    

O visconde referia sempre as quantias em mogi frances ra mao io — pensava cl Alvaro pedia. em Seguida para vêr a pulseira de que Valentina Se agradára ma Vesperis já a tinha posto de parte — dibe 0 ouri- ves retirando. d'Uma gaveta uma cuisa de vel Mão ai Ene a CURAR de seio do o o oiro inha ml re À palsei, que era simples, de im aro pártido, 
Mao raio E sro, An GAR ER cade uma bólla, azul de lapisizuli Bonita, realmente = concordou o E Sb mos vieram duas sedia 0. ourives an dao oo do nie gata cla Guia comprava Sua” Mageradora Ribas E eli ele faco solémme dogmesno modo org, em outras vezes, passava lima pele de Samira bre os objetos = para Ts ençar aloe Alvaro Comprowa; €, ao perguntar o preço, o onrives, adorando, qualquer impressão Hess! Vorayel ao seu negocia, repetiu alo Sum Mages gostou immenso | E, n'um com de s0g mais Baixo € natural en. iregando “a caixa — São tinta é oito horas! É ficou de pé, coperando todo auencioão, re sonho. passando lentamente a palma dar não CRE nos dedos da mão Ceguada Visto que. os-dois amigos" tinham comprado Go] Saia rea dO rca na Dao forçado, résoiyob-e tlmbema era algu, coli Mas que havia de ser? Ah! Quiz a ser pente com lhos de rubi, que Alvaro prétéria Banco jus o sunifem diga, o wesionde fes oia com a Bengala a o que passava o largo as Duas Igrejas, vasia esa pussos O co- gica apaghos as delta e fig os cava Rico CPR > Para onde, sr, visconde ? Alvaro. enrol primeiros é o visconde com o pé no cstabo, ordenou: = Patriarltal numero... Já sei = decudia, 0 kocheiro de cima — Já sei 
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E partiu pela rua larga. de S; Roque, descar- 
regando chicotadas sucessivas nas ancas ossu- das dos cavalos, que subiam a passo, com es. 
forço, de pescaços estendidos, esbofando der 
rejados com pulmocira. 

(Gontinha 
EL 

EPHEMÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 
untar a rotrçoaty 

Cdlberto Braga. 
  

  

Moré no prédio n.4 23 da travessa de S. Francisco de Paula (hoje tra- véssa da Palmeira) o doutissimo estriptor Pedro José de Figueiredo, 
1696, = 12. Inuguração em casa do conde 

de Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes, da Academia Conferencias Diserêtas: 
1868. — 13. — São dispensados. das funeções de jurados os professores de instrucção primaria € secundaria que estiverem em activo serviço 1734 tj Morre O erudito padre Raftel Bluteat, auetor do Vocabulario portigues e la- tino, a melhor obra que temos meste genero, Nasceu em Londres em 4 de dezembro de. 

  

  

  

  

    

   

  

1038, mas viveu desde a edade de q em Portugal. 
1856.—14-— Morre na ilha da Madeira 0 no- ta      rancisco Augusto Metrass, nas em 7 de feverciro de 1825. 
1834. Decréta-se à annexação do nsti- tuto dos surdos-mudos à Casa Pia. Havia sido fundado em 1823, no sitio da Luz, junto ao Col- 

legio Militar por Pedro Aaron Borg, director do 
instituto dos surdos-mudos, e cegos de Stockolmo, 
que havia sido mandado vir a Portugal, por do rei D, João vi, para aquelle lim. 
“Tinha Então O instituto) do alumnos e éra seu director o dr. Ramangé, Innocencio diz equivo- 

camente no tomo sy pag: 299 do seu diccionário, ter sido este facto em 25 dê fevéreiro Wesseanno. O decreto foi de 15 do dito mez, e à innaugu- 
ração definitiva teve logar em O 1.º de março seguinte, 

1837.— 16. — Debute em S, Carlos da primeira 
dama contralto Mto Isabel Fabbrica, com a opera de Vaccai Zadig o Astartea, 

1563. —17.— Morre D. Leonor de Noronha, 
filha do marquez de Villa Real e escriptora de distincto merecimento. “Tinha 75 annos de edade. 
1792: 18. José Agostinho de Macedo é ex. 

pulso do convento dos Agostinhos da Graça, em Lisboa, depois de lhe terem despido o habito 
é dado uma boa ensinadela, pelo seu mau come 
portamento» e costumes desregrados. O ar. Pi 

  

  

   

     

  

  

  

  

  

  
   

  aii Chagas diz no seu livro ortigueres Hu. ires, à pain 188) que Gta cepulão db convento an 
conselheiro José Maria de Ca- 
conde de Cazal Ribeiro) funda 

a Escola denominada Cazal Ribeiro, situada no Beato, 
mL ti com o donativo de dez contos de réis em inscripções de 3 p. c, e com o intuito de per; isa à memoria de sua mãe, D.Maria Henigueta de Cazal Ribeiro, protectora da associação 
motora da educação popular, da qual foi presic 
dente o poeta Antonio Feliciano de Castilho, A escola abriu-se no dia a3 de jancito do se- guinte anno. 

1869. — 20.— Primeira recita dada no thcatro 

   

   
  

  

  

    

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Quem não deve não teme. + 

 



  

40 : O OCCIDENTE 
  

  

  

de S. Carlos, pela companhia italiana dirigida 
pelo celebre tragico Ernesto Rossi, com o drama. 
Onhelo 
À ultima foi em ao de março do referido amno 

com O drama portuguez Frei Luis de Susa, de 
Almeida Garrett 

  

E y 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos 

  

REviSTA sciexnirIcA, redacção Ricardo Jorge, 
Miguel Arthur, é Candido de Pinho. — Primeiro 
anno nº. 10, outubro 1882, concluem neste fas-   

  

ciculo os artigos. O bimetalismo do sr. Rodrigues 
de Freitas, o microscopio e as suas revelações do 
sr À. Placido; encetâ-se uma sério de trabalhos 
criticos do sr. Leite de Vasconcellos, sob o ti- 
tulo de trabalhos folklóricos; traz um artigo do 
sr. Magalhães e Lémos sobre a região psy-chomo- 
trir no recemmascido, e conclue 6 fnsciculo com 
outro d memoria de Miguel cArihur, pelo sr. 
Ricardo Jorge. Miguel Arthur da Costa Santos, um dos redactores e fundadores d'esta revista, fallecera no dia 24 diaquelle mez, € o seu col. 
lega é amigo presta lhe a devida homenagem 
em phrases sentidas.—O n.º 11 correspondente a novembro do mesmo anno, contem as combi- nações e decomposições chimicas consideradas sob à ponto de vista termico pelo sr. Agostinho de | 

  

  

  

Sousa, o traumatismo e a thermogenese pelo sr. Moraes Caldas. O se, Adolpho Cocih 
rante annos tem coligido largos sul 
tivos ás tradicções e ethnologia. portugueza, de 
que deu alguns estudos comparativos. na suá re- Pista  dieimologia e de glottologia, infelizmente 
suspensa ha têmpos, vendo publicado o livro do 
sf Leite de Vasconcellos Tradições populares de. 
Portugal, julgou conveniente, prestindindo de 
trabalho mais completo, fazer algumas adições 
aos capitulos do livro 'do sr: Leite de Vascon- 
Gellos 6 que fez n'um artigo sob o título As su- 
perstções portuguesas, que. devem ter presente 
às que se dedicam a estes estudos. Concluem-se 
os trabalhos folkloricos do mesmo sr. Leite e 

    

    

  

Vasconcellos. Encerra ainda um artigo de pole- mica selentilica com relação ao methodo do sr. Agostinho de Sousa para a, transformação das formulas himicas, pelo sr. Alvaro. de Meirelles, 
seguido de uma carta do mesmo sr. À, de Sousá sobre o assumpto. 

  

Bo: FIM DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LisnoA. 
3a serie— nº 5— Lisboa Imprensa nacional, 1882, 
Encerra este numero varios artigos muito inte 
ressantes com relação á Africa oriental portu. 
gueça, interior da. provincia de Moçambique 
pelo sr. H. ONeill (conclusão); a conclusão 
do artigo : O Deus endovelico dos celtas (sic) do 
calemiejo, pelo padre 1. 1, da Rocha Espanca; 
as observações de 1879 a 181 feitas no obser- 

  

    
    

  

  

   

   patorio  meteorologico de Loanda pelo sr: Gui- 
lherme Gomes Coelho; 4 ilha de S. Nicolau, 
communicação feita á Sociedade de geographia 
de Lisboa pelo sr. Conego Joaquim da Silva 
Cactano, é a continuação dos apontamento sobre 
as colonias portugueças em paires estrangeiros — 
incluindo as relativas à Bélgica. Segue-se o ex 
tracto das actas d'aquella importante sociedade. 

  

   
   
   

    

    

  

    

    

  

  

  As Coronts Potructrzas, Revista Muatrada né 5 é à Lisboa. Com o principio do anno apz 
páreeeu éste periodico mensal que se dedica abs imersos das Colonia porugueas. É to impor tame este assumpro, que dispensa qualquer! re- commendação especial, desde que os interesses. 

das colonias são tambem os de Portugal. É tempo é Pos que tempo de tentarmos seriamente nas nossas terras de alem mar E por isso devem ama Somar maior apoto todos nqueles que, com as "sutis luzes “e dom 0 seu trabalho, venham promover é autiliar O desenvolvimente das nos- das colonias, para que outros se não aproveitem do que ha tântos Seculos anda por nós despre- 
zado, 

  

  

  

  

Rosorvados todos os direitos do propriodado. 
littoraria o artística. 
  

    1883, Lavtanant Entres, Tyr, Lisnoa 
8, Mom do Thosauro Volho, 6 

  
    

BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE» 
  

A COMEDIA 

SAPATOS DE 
BURGUEZA 

DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fo ua iNtRODUCÇÃO POR fiervasto [oBato 
ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 

Dosenhos do MANUBL DE MACEDO Gravuras do ALBERTO 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume de 200 pag. em magnífico papel assetinado com uma clegante capa de côr ilustrada, 

brochura á ingleza. Preço 600 réis 
A VRUAE na! EsPRERA DO OcaDBere em todas a TRA e em paca oe aro cormtspondenies 

d'esta empreza.— Para a provincia envia-se franco de porte a quem remetter 600 réis em estam- 
pilhas ou valles do correio:   

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO. 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occwere tem á venda capas 

especines para encadernação em separado de cada. 
um dos volumes do Occinexre, 1,2. 34,4 650 

PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte: 

a quem remetter a sua importancia em estampi 
Ilhas ou vales do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com. estas 

capas por 14200 réis. 

   
 


